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INSTITUCIONALIZAÇÃO

Deinstitutionalisation and community living: position statement of the Comparative Policy and Practice Special Interest Research Group of the 

International Association for the Scientific Study of Intellectual Disabilities

Despersonalização dos cuidados

Física e socialmente isoladas,  segregadas e congregadas

Estabelecimentos de grandes dimensões

Tratamento em massa Distanciamento staff/ usuários

Rigidez das rotinas

NÃO

Não tinham ou não lhes era permitido exercer o controlo 

sobre as sus vidas e decisões quotidianas



NÃO

INSTITUCIONALIZAÇÃO ???



Imagem retirada de: http://www.vitainternational.media/en/article/2016/03/14/the-myth-buster-on-independent-living/200/

http://www.vitainternational.media/en/article/2016/03/14/the-myth-buster-on-independent-living/200/


VIDA NA E EM

COMUNIDADE !!!

Imagem retirada de National Involvement Network (2019). Charter for Involvement. ARC Scotland.



Vida em e na comunidade

- onde e com quem a pessoa vive

- se e onde a pessoa trabalha

- os recursos financeiros disponíveis para a pessoa

- o que a pessoa faz durante o dia

- as relaçõesque a pessoa deseja ter e mantém com os outros

- quais os interesses pessoais da pessoa e com quem

- a saúdee o bem-estar(físico e emocional) da pessoa 

- se, onde e com quem a pessoa tem práticas relacionadas com a sua religião

- o interesse e oportunidade em realizar aprendizagense crescimento pessoal

- oportunidades e capacidade de uma pessoa para tomar decisões informadas e orientar a sua 

própria vida

- o direito humano de assumir funções e responsabilidades como cidadão pleno (por exemplo, 

vizinho, contribuinte, eleitor)

Nye-Lengerman, K., & Hewitt, A. (2019). Community Living and Participation: A Comprehensive framework. In A. Hewitt & K. Nye-Lengerman (Eds.), 

Community Living and Participation for People with Intellectual Disabilities (pp.1-25). American Association on Intellectual and Developmental Disabilities.
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